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• A saúde mental, conceituada 
pela OMS como uma série de 
fatores relacionados ao bem-
estar biopsicossocial embasou a 
pesquisa: demanda do MPT da 
cidade com o objetivo de 
investigar a saúde mental dos 
motoristas do transporte público 
e suas condições de trabalho no 
contexto pós-pandemia. 
Mapeamos e analisamos as 
condições de trabalho,as causas 
de adoecimento mental, e a 
precariedade do trabalho, 
ambientado no afrouxamento 
das leis . Método: pesquisa 
qualitativa na abordagem da 
Psicologia do trabalho com 
entrevistas semiestruturadas aos 

• trabalhadores de transportes 
metropolitanos, observações 
sistemáticas e assistemáticas dos 
locais de trabalho e descanso dos 
motoristas. Resultados e Análises: 
Apesar do receio dos trabalhadores 
em participar da pesquisa, 
motivado pelo supercontrole de 
fiscais da empresa, e ao mesmo 
tempo, inoperância da psicóloga. 
As principais críticas dos motoristas 
estavam relacionadas a 
descumprimentos dos seus direitos 
por parte de suas empresas, 
infraestrutura dos ambientes de 
trabalho e descanso, além da carga 
horária flexibilizada que ampliava 
sua jornada de trabalho em até 
quatro horas. Para lidar com os 
desconfortos de suas jornadas de 
trabalho, os motoristas usavam 
estratégias coletivas e individuais, 
tais como: tomar café da manhã 
juntos antes do início do trabalho, 
foi identificado consumo de álcool 
e drogas ilícitas em momentos de 
descanso. Tais condições 
engendram desgaste mental, 
precarizando as condições de 
trabalho e relacionamentos sob 
aval das leis trabalhistas 
referendadas na Reforma de 2017.


